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O caipira subiu em um táxi no Rio de Janeiro, uma 
reluzente Mercedes, e foi logo perguntando:
- Moço, pra que serve aquela estrelinha ali na ponta?

E o carioca, gozador:
- Aquilo ali é uma mira! Quando eu quero atropelar 
uma pessoa, eu miro na estrelinha e pumba!

Ao perceber o olhar assustado do caipira, o cario-
ca conti nuou:
- Quer ver só? Tá vendo aquela mulher ali?

Ele acelerou o carro em direção à mulher, só que, na hora H, desviou 
dela... Pumba!
- Ué? Que barulho foi esse? - perguntou o motorista.
- Ora, se eu não abro a porta o senhor ia errar a mulher!

dia a diamensagem
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Produtores 
prevenidos vencem 
a entressafra

Um caipira no Rio

Acabamos de fechar o últi mo mês de formação de 
cotas, e temos certeza de que lucrarão os produto-
res que realmente se prepararam para enfrentar a 
entressafra. Este ano, convivemos com forte esti a-
gem e com períodos de baixas temperaturas mais 
longos que nos anos anteriores. Os pecuaristas que 
estavam mais bem estruturados puderam vencer es-
ses desafi os com mais tranquilidade.

nesta reta fi nal do inverno, porém, uma boa no-
tí cia surge para o pecuarista leiteiro. Embora o pe-
ríodo fi nal da entressafra normalmente seja o mais 
críti co para o produtor, para este ano a previsão é de 
que as chuvas iniciem com mais precocidade, fazen-
do com que, apesar do frio rigoroso, o período de 
seca seja mais curto.

é evidente que, com o crescimento do consumo 
de leite longa vida no país, o período de entressafra 
de produção deixou de ter refl exos diretos sobre o 
preço do leite, como acontecia no passado. A expli-
cação para essa mudança no comportamento dos 
preços é simples: o leite longa vida é um produto 
de conserva, que pode ser guardado por 180 dias e 
pode ser comercializado em locais distantes de suas 
regiões produtoras, diferentemente do leite pasteu-
rizado, que é um produto fresco. O Brasil é um país 
de dimensões conti nentais, com clima diferenciado 
em toda a sua extensão. Com isso, as regiões que 
sofrem menos intensamente os efeitos da seca, em 
uma dada época do ano, abastecem com leite lon-
ga vida aquelas que mais sofrem com a esti agem, 
tornando o mercado mais equilibrado. Isso impede 
que a lei da oferta e da procura traga aumentos sig-
nifi cati vos ao preço do produto na entressafra, ainda 
que, neste ano, tanto o leite quanto a carne tenham 

sofrido aumentos reais.
Felizmente, como a nossa Coope-
rati va é formada, em sua grande 
maioria, por produtores espe-
cializados, ti vemos, neste ano, 
a exemplo dos anos anteriores, 
uma captação equilibrada nesses 
últi mos meses, que nos permiti u 

manter nosso mercado abasteci-
do. Que 2011 sirva de exemplo para 

que, nos próximos invernos, esteja-
mos cada vez mais preparados 

para suportar as intempéries.

Cooperrelembra
A revista Cooperando relembra, a parti r desta edição, a história da Coo-

perati va, seus cooperados e momentos marcantes dos 76 anos de vida da 
Cooper. Imagens do passado darão o ar de nostalgia nos encontros e prosas 
entre cooperados e familiares.

Na inauguração da fábrica de leite da Cooperati va Central, em Guarati nguetá, década de 50, esti veram 
presentes três ex-presidentes da Cooperati va. Da esquerda para a direita: José Marcondes Pereira 
(ex-funcionário); Jorge Vieira da Silva (ex-diretor e ex-presidente da Cooper); João Justo Pereira, o ‘João 
Carioca’ (ex-cooperado e pai do atual presidente da Cooper, Benedito Vieira Pereira); Oswaldo de Aquino 
Ramos (ex-presidente da Cooper); Francisco Xavier Ribeiro (ex-presidente da Cooper); Willian Xavier Ribeiro 
(fi lho do ex-presidente Francisco Xavier); e José Newton Xavier Ribeiro (fi lho do ex-presidente Francisco 
Xavier). Se esti vesse vivo, o senhor João Justo Pereira teria completado, no dia 19 de julho, 106 anos.
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Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870
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• Quem faz queimada e solta balão não pensa nos males
 causados pelo fogo.
• O fogo mata os micro-organismos vivos que fazem a terra 

fértil e produtiva.
• Destrói ninhais de pássaros e mata animais silvestres.
• Expõe o solo ao excesso de sol e à perda dos nutrientes 

levados pela chuva.
• Cada vez mais queimada, a terra fica ácida, necessitando 

de mais calcário e adubo.
• Destrói florestas, capoeiras, matas ciliares (beiras d’água), 

pastagens, numa absurda agressão ao meio ambiente.
• O fogo provoca erosão, assoreamento de córregos, lagoas 

e rios, facilitando enchentes.
• As águas das nascentes, riachos, lagoas e rios, que ficam 

num plano abaixo, sofrem todo esse castigo,
 diminuem e até secam.
• A queimada é crime ambiental, sujeitando o autor
 a multa ou prisão.
• Todo esse quadro danoso empobrece a nossa vida.
 Infelicita, sobretudo, o ser humano.

O fogo destrói tudo!

Não faça queimada!
Não solte balão!

Patrocínio: RaçÕes CooPeR

Gripe x resfriado: qual a diferença?
Apesar de os sintomas serem pareci-

dos, gripe e resfriado não são a mesma 
coisa. “O resfriado é mais fraco e, geral-
mente, dura apenas de três a cinco dias”, 
explica o otorrinolaringologista Jerônimo 
Fortes, de São José dos Campos. Segun-
do ele, quando a pessoa sente o nariz en-
tupido, a garganta inflamada e mal-estar 
leve, provavelmente está resfriada.

Já a gripe tem sintomas mais fortes e 
pode ter duração de 7 a 10 dias. “Quan-
do a pessoa está gripada, sente muito 
mal-estar, dores no corpo e tem febre 
alta”, informa o especialista. Ele reco-
menda que, nesses casos, o indivíduo 
faça muito repouso e poupe energia até 

se restabelecer.

Peguei gRiPe, e agoRa?
Se estiver resfriado ou gripado, aumente a ingestão de líquidos. Dr. 

Jerônimo recomenda a ingestão de mais de dois litros de água por dia. 
Controlar a dor e a febre com analgésicos, no caso da gripe, é reco-

mendável, mas é preciso muito cuidado. “Se os sintomas demorarem 
mais do que o esperado ou o quadro se agravar, o melhor mesmo é 
buscar tratamento médico”, afirma.

Como PReveNiR?
• Tomar muito líquido, especialmente na época de tempo seco
• Manter a casa bem ventilada
• Lavar bem as mãos e usar lenços de papel, em vez de tecido
• Agasalhar-se muito bem ao sair na friagem, especialmente ao ama-
nhecer e à noite
• Idosos devem tomar a vacina contra a gripe todos os anos. Para adul-
tos que tenham diabetes, bronquite crônica e alergias respiratórias em 
geral, o método também é indicado. Jerônimo Fortes

Cooper marca presença
no Passeio Ciclístico
de Inverno

Mais uma vez, a Cooperativa de Laticínios de São José dos Cam-
pos patrocinou o Passeio Ciclístico de Inverno, promovido pela 
Rede Vanguarda de televisão. O passeio ocorreu no dia 24 de julho, 
em São José dos Campos, e contou com a participação de mais de 
três mil ciclistas.

 Para divulgar a sua marca, a Cooper utilizou banners e cartazes em 
diversos lugares no evento, ampliando a campanha publicitária com a 
atriz mirim Klara Castanho e divulgando a nova jarra de leite Cooper.

Vida saudável com leites Cooper e prática de esportes
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fapija

torneio leiteiro
emoção e produtividade 
na Fapija 2011
a Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos 

realizou, entre os dias 13 e 16 de julho, no recinto 
da 29ª Feira Agropecuária e Industrial de Jacareí 

(Fapija), o 4º Torneio Leiteiro José Vieira Pereira 200 kg.
O pecuarista campeão de 2011 foi João das Mercês 

Almeida (Tampão), que conseguiu atingir a marca de 
200,105 quilos de leite com as vacas Alcione e Fronteira. 
Em segundo lugar, ficou o cooperado José Edvar Simões 
Júnior, com 202,415 quilos; e em terceiro, Eugênio Deli-

berato Filho, que chegou à marca de 197,380 quilos. 
A disputa aconteceu como no ano passado, com duas 

ordenhas por dia, sempre marcadas por expectativas e 
muitos cálculos. A cada pesagem, os produtores avaliavam 
se as estratégias adotadas estavam dando resultado. “Fe-
chamos a preparação dos animais com 24 dias. Foram cui-
dados especiais com alimentação, ordenhas e sanidade”, 
conta o cooperado Afonso Batista Júnior, um dos partici-
pantes do campeonato.

“Somos parceiros da 
Cooperativa há um bom 
tempo. Para mim, que es-
tou há 20 anos nesse mer-
cado, é um encontro com 
grandes amigos. A gen-
te procura unir o útil ao 
agradável, o trabalho com 
a diversão. Espero poder 
ajudar o produtor tecni-
camente na sua produção, 
melhorando a qualidade 
dos animais.” 

Ricardo Pompeu de 
Camargo filho

ABS Tec Plan 

“Temos parceria com 
a Cooperativa há cinco 
anos. Mas esta é primei-
ra vez que participo deste 
evento. Achei muito or-
ganizado. Conheço outros 
torneios, e aqui competi-
ção é saudável, você vê a 
união dos criadores com 
o intuito de só mostrar a 
produção leiteira. É bom 
ver o criador contente, 
vendo o resultado do nos-
so trabalho.”

Humberto Gasparotto
Alta Genética

“Apoiamos a Fapija há 
muitos anos. Sou amigo 
de todos no sindicato e na 
Cooper. Quando a coope-
rativa começou a realizar 
o torneio, apoiamos com 
a maior satisfação. Apesar 
das dificuldades de se rea-
lizar exposições e torneios 
atualmente, o evento foi 
muito bom, muito bem or-
ganizado. Tive a felicidade 
de entregar um prêmio a 
um grande amigo”

antonio almeida
guimarães

Alfamaq Ltda

“A qualidade do gado 
do torneio melhora a cada 
ano. E isso tem relação 
com a comissão organi-
zadora, que se preocupa 
em melhorar, a cada ano, 
o que já começou bom. 
Estive todos os dias no tor-
neio. A edição 2011 esteve 
ótima, como todas as edi-
ções anteriores. Organiza-
ção é tudo, e isso o torneio 
tem de sobra.”

ana Catarina
Martins Bonassi

Veterinária
responsável da feira

“Esse evento é um dos 
marcos mais importantes 
da Fapija, porque aqui 
está a produtividade. No 
galpão, além da produ-
tividade está a genética. 
Então, isso só soma e traz 
complemento e glamour 
para o nosso evento.”

Paulo turci
Presidente Sindicato Rural 

de Jacareí e Fapija

VEJA COMO OS PARCEIROS AVALIARAM O 4º TORnEIO LEITEIRO JOSé VIEIRA PEREIRA
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“Não restam dúvidas: a 
CRV Lagoa é parceira do 
produtor. Procuramos es-
tar juntos, seja no torneio 
leiteiro, na propriedade, 
levando a ele novas téc-
nicas, novos conheci-
mentos, para que tenha 
sucesso na produção. 
Este ano, o torneio foi 
maravilhoso, muito bem 
organizado, com grande 
participação dos coope-
rados e um ânimo geral 
de todos os produtores.”

José fernando
bertolini freire

CRV Lagoa

“Patrocinamos o tor-
neio desde o início. 
Sempre acreditamos no 
produtor rural e nos tra-
balhos da Cooper. O even-
to é muito bom para expor 
nossa empresa, pois, além 
de acompanhar o produ-
tor no dia a dia, temos a 
chance de estreitar nosso 
relacionamento. Acredita-
mos no evento e por isso 
apoiamos essa confrater-
nização, esse sincronismo 
dos produtores.”

arlindo alves de souza
Tortuga Cia

Zootécnica Agrária

 “Como todos os anos, o 
torneio foi uma festa impor-
tante para nós, cooperados, 
em que conversamos e troca-
mos ideias sobre a atividade 
leiteira. Sempre aprendemos 
algo com nossos colegas co-
operados. Esperamos o ano 
todo por essa oportunidade. 
Foi muito importante a par-
ceria, pois a Cooper é uma 
empresa sólida, respeitada 
e conceituada no mercado, e 
essa associação é importan-
te para qualquer empresa.”

José edvar simões Júnior
Axelgen Inseminação

Artificial

animação e união
Um dos pontos fortes do evento foi a confraterniza-

ção entre retireiros, produtores e visitantes. “O torneio 
leiteiro é um marco muito importante para a Fapija, que 
representa a casa do produtor, onde todos se encon-
tram”, diz o presidente do Sindicato Rural de Jacareí e da 
Fapija, Paulo Turci, que completa: “Esse evento é muito 
importante para o fomento e a preservação do perfil pe-
cuário da região. Só assim, conseguiremos trazer incenti-
vos para a classe produtora”.

Para celebrar o momento de confraternização, a Coo-
per serviu, todos os dias, café da manhã para os retirei-
ros e ofereceu, todas as noites, um delicioso churrasco 
aos participantes. O diretor-presidente da Cooperativa, 
Benedito Vieira Pereira, o Bene, acredita que o torneio 
de 2011 superou as expectativas. “Acima da competição, 
existe o congraçamento entre os presentes. O sucesso 
este ano foi total, de participação, presença, patrocínios. 
Espero que em 2012 façamos melhor ainda”, diz.

Mais uma vez, a imprensa regional marcou presença, 
com os jornais da TV Band Vale e o programa Vale no 
Campo dando grande destaque para o evento.

Parceiros amigos
Assim como em 2010, os parceiros da Cooper foram 

elementos importantes na realização do torneio. “Tivemos 
um aumento de patrocinadores em relação ao ano passado. 
Com isso, pudemos premiar do primeiro ao último coloca-
do, celebrando a participação de todos”, conta Bene.

Pesagem era o 
momento mais 

aguardado por todos, 
cada grama era 

decisiva

A Cooper agradece aos pa-
trocinadores do torneio leiteiro 
deste ano.

ABS TEC PLAn, ARTE COU-
RO DOREnSE, ALTA GEnéTICA, 
AXELGEn, BAYER, CEVADA SÃO 
ROQUE, CLARIOn, COMERCIAL 
MEnDOnÇA, COOPERS, CRV LA-
GOA, DIPROL, DOLOMIA, EDUAR-
DO FUSI, EUROFARMA, FISCHER, 
IPIRAnGA, InTERVET, JOFADEL, 
LEIVAS LEITE, MAC LUB, MARFInI-
TE, MERIAL, METALÚRGICA TRA-
PP, MOInHO PRIMOR, PLASTIC, 
OURO FInO, SCHERInG, SUPRI-
MED, TECnOART, TERUKO, TOR-
TUGA, UnIÃO QUÍMICA, UnIPAC, 
VAnSIL, VInAC.

PatRoCiNadoRes
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fapija

Melhoramento genético é
destaque na ExpoGirolando 2011
a 29ª edição da Fapija contou tam-

bém com a realização da 8ª Expo-
Girolando, com a presença de 34 

expositores de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais e um total de 252 animais ex-
postos. Foram julgados animais ½ sangue, ¾ 

de sangue e 5/8, além do julgamento de 1/4 
e de bezerras baby (3 a 6 meses de idade).

 Segundo o organizador do evento e as-
sociado da Cooper, Eugênio Deliberato Fi-
lho, a exposição é muito importante para o 
criador mostrar o trabalho que vem desen-

volvendo na propriedade. “Os parti cipantes 
têm a oportunidade de avaliar e comparar 
a evolução da genéti ca da raça em outros 
criatórios”, diz. 

A 8ª ExpoGirolando teve apoio da Cooper. 
Para Eugênio, a parti cipação da Cooperati va 
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Exposição de Gado Girolando mais uma 
vez foi sucesso durante a Fapija

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

dá oportunidade para que seus coopera-
dos possam trocar experiências com outros 
criadores, levando melhoramento genético 
a seus rebanhos e alcançando, consequen-
temente, melhora na produção leiteira.

“é impressionante o melhoramento genéti-
co da raça Girolando”, avalia um dos juízes da 
exposição, Dr. Fábio Fogaça. “Isso pôde ser visto 
na qualidade dos animais expostos na Fapija.”
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cooperado do mês

Fazendo história com muita dedicação

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.

CDC VEÍCULOS É isso mesmo, fi nanciamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

salete.godoi@santander.com.br

beirando os 80 anos de vida, José Car-
los Pereira da Silva tem muita história 
para contar. Cooperado há mais de 50 

anos, começou a lida no campo quando ainda 
era menor de idade emancipado, tendo com-
prado algumas terras, na zona leste de São 
José dos Campos, em sociedade com o pai – a 
Fazenda Santa Emília, onde vive até hoje.

“não era fácil naquela época. Por aqui 
não passava carro nem caminhão. A gente 
levava o leite para a Cooperati va em carro 
de boi ou em carroça, por estrada que abrí-
amos com enxadão”, lembra. “Boa parte do 
que construí na vida devo ao que a Coope-
rati va me proporcionou”.

As marcas de muitos anos de trabalho 
duro no rosto se confundem com as de or-
gulho do que já conquistou na vida. Casado 
há mais de 50 anos, é pai de quatro fi lhos, 
tem oito netos e três bisnetos. “Todos mo-

ram aqui por perto”, conta José Carlos ao 
revelar o quanto ajudou bairros importan-
tes da região a se desenvolverem.

Hoje, oito funcionários e o fi lho mais ve-
lho, Paulo Roberto, o ajudam nas fazendas 
de sua propriedade, pois ele também tem 
uma em Paraibuna e três em Jambeiro. A 
produção leiteira acontece na Santa Emília, 
que abriga cerca de 250 cabeças de gado. 
“As vacas fi cam soltas no pasto. A gente 
trata o gado com capim, cana, suplemento, 
ração Cooper e polpa de laranja.” Ao ser 
questi onado se ainda ajuda na lida, o coo-
perado diz, sorrindo: “Eu trabalho até hoje! 
Ainda aguento muita coisa”.

fiCHa do PRodutoR
Cooperado: José Carlos Pereira da Silva
Propriedade: Fazenda Santa Emília, de 
80 alqueires, no bairro Boa Esperança, 
em São José dos Campos
Rebanho: 250 vacas girolando, sendo 
40 em lactação
Produto: leites B e resfriado
Produção média atual: 280 litros por dia

JOSÉ CARLOS COLECIONA HISTÓRIAS DO QUE VIU E DO QUE FEZ NA
VIDA, E AINDA MANTÉM O RITMO INTENSO DA VIDA NO CAMPO

Fazenda Santa Emília viu o progresso 
da cidade ao seu redor.

Abaixo, seu José Carlos com a 
esposa, Maria Aparecida. Ao lado, o 

cooperado com o funcionário João 
Antonio Rodrigues
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revendedor

Família Reis e Cooper,
parceria dos sonhos

No dia 20 de julho deste ano, a Rea-
leza Casa de Pães completou qua-
tro anos de atuação na região do 

bairro Vera Cruz, em Caçapava, como um 
sólido negócio de família. “A ideia surgiu 
com o meu sogro, José Reis, falecido há dez 
anos. Ele tinha uma visão empreendedora e 
queria montar, para a família, algo que per-
durasse. Após seu falecimento, a obra ficou 
parada, mas depois minha sogra e o filho, 
nilo, colocaram esse sonho em prática”, 
conta a gerente, Lucimara Santos.

O desejo de seu José não era apenas le-
vantar mais uma porta de comércio. Antes 
de se instalar no local, a família, como explica 
Lucimara, fez pesquisa de mercado, analisou 
o perfil da população, realizou estudos e re-
fletiu muito até iniciar o negócio. “Hoje, te-
mos 100m² de área construída. Ampliamos a 

seRviço
Realeza Casa de Pães – Rua José
de Moura Resende, 330 
– Vera Cruz, Caçapava
funcionamento: das 6h às 21h
telefone: (12) 3655-2239
serviços: encomendas de pães, bolos, 
salgados e doces. Serve café colonial 
aos fins de semana. Estacionamento e 
banheiros masculino/feminino.

Há quatro anos no mercado casa de pães faz sucesso em Caçapava
Atendimento personalizado e produtos de qualidade são 
os grandes diferenciais da Realeza

padaria para poder dar mais comodidade aos 
clientes e oferecer novos serviços”, diz.

Os clientes da Realeza encontram diver-
sas opções de pães, produtos de mercearia, 
além das famosas panquecas e omeletes 
de dona Valci. “Oferecemos espaço para 
lanche, salgados, café, além de serviços es-
peciais, como o caldinho no inverno. Em bre-
ve, vamos servir almoço. Estamos ajustando 
alguns detalhes para ampliar nosso relaciona-
mento com a clientela”, conta Lucimara.

Relacionamento, a propósito, é o ponto 
forte do empreendimento. Reuniões perió-
dicas com os dez funcionários são realiza-
das para saber as dificuldades do dia a dia 
e orientá-los sobre como atender os clien-
tes. Um dos diferenciais da Realeza Casa de 
Pães é tratar o cliente sempre pelo nome, 
conquistando, assim, cada vez mais amigos.

A parceria com a Cooperativa de Laticínios 
de São José dos Campos começou assim que a 
casa de pães entrou em funcionamento. “nós 
não sabíamos muito bem o que era preciso 
para poder vender os produtos da Cooper, 
mas hoje comercializamos leite, manteiga, 
queijos e outros”, relembra a gerente.
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CooPeRados
AGOSTO (2ª QUINZENA)
dia 23: Rubens Pereira Gusmão. dia 25: 
Edmilson Leão. dia 27: Augusto Marques de 
Magalhães. dia 30: José Albano dos Santos. 
dia 31: Dinaura Vitório Carvalho.

SETEMBRO (1ª QUINZENA)
dia 4: César Ribeiro. dia 5: João Donizetti   
Moreira. dia 8: Benedicto Pires de Oliveira. 
dia 14: Ida Maria Monteiro Cerqueira; João 
Bati sta de Oliveira. dia 15: Jaime Ferreira de 
Carvalho; Tiago Indiani de Oliveira. 

fuNCioNÁRios
AGOSTO (2ª QUINZENA)
dia 21: Alexandre Barreto dos Santos. dia 
22: Valteci Osvaldo Dionísio. dia 24: José 
Angelo dos Santos. dia 26: Tiago de Oliveira 
Rovida. dia 28: Luiz Elmar Henriques. dia 
31: Letí cia Tiemi Fuzishawa.

SETEMBRO (1ª QUINZENA)
dia 2: Daniel Augusto Pinto da Silva. dia 6: 
José Carlos da Rosa. dia 7: Márcio nogueira 
de Aquino. dia 8: Wagner Alcântara de 
Medeiros. dia 10: Denílson de Siqueira; João 
Antunes de Siqueira; Julio César do Carmo; 
Alex Bruno da Silva. dia 12: Julio César Dellu. 
dia 14: Carlos Henrique nunes Santos.

NOVIDADES PARA O CAMPO

PUBLICIDADE

Rubens Pereira Gusmão. dia 25: 

Aniversariantes

aniversário

ClassifiCado

Vendem-se tourinhos: GIROLAnDO - 1/2 sangue, 3/4 sangue e 7/8 sangue, de alto 
padrão. Interessado ligar para (12) 2139-2220 ou (12) 9121-3732.

A ameça das masti tes 
ambientais por coliformes
J-VAC® é uma vacina que combate 
com efi cácia os prejuízos causados 
pelas mastites ambientais por colifor-
mes. Seu grande diferencial é o adju-
vante TANDEM®. Máxima tecnologia 
a favor da lucratividade.
Uma das grandes inimigas dos pro-
dutores de leite é a mastite causada 
por coliformes, também conhecida 
como mastite ambiental. Nos EUA os 
custos anuais* com tratamento po-
dem ultrapassar US$ 180 vaca/ano. 
Causada principalmente pela E. coli, 
a incidência de mastites ambientais 
vem aumentando, sendo que bacté-
rias coliformes têm sido isoladas em 
30% a 40% dos casos de mastites 

ambientais por coliformes

clinicamente diagnosticados, princi-
palmente em propriedades com bai-
xa contagem de células somáticas. 
Dependendo da gravidade, a doença 
pode levar o animal à morte com im-
pacto extremamente negativo na pro-
dução. *Howard’s, Current Veterinary 
Therapy 2, Food Animal Practice; Pg. 
765; Mastitis; John K.Winkler, D.V.M. 
Economics Section.

Parabéns Cooper!

agosto é o mês de aniversário da Cooperativa. no dia 25, a entidade completa 76 
anos de vida e muita história. nossa homenagem à Cooper e a todos que constro-

em sua bela trajetória!
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balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Junho/2011

PRodutoR litRos/
mÊs

1º Geraldo José Perett a (Caçapava) 22.731

2º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 18.240

3º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 13.396

4º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 10.199

5º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 9.274

6º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 9.138

7º Mauro Donizett e Leite (Caraguatatuba) 8.016

8º Antônio de Paula Ferreira neto (SJCampos) 7.879

9º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 6.868

10º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 6.757

11º Mauro Andrade da Silva (São Sebasti ão) 6.706

12º João das Mercês Almeida (SJCampos) 6.289

13º Paulo Borges C. Monteiro - espólio (Caçapava) 6.280

14º Antônio Pessoa de Morais (Santa Branca) 5.784

15º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.735

16º Maria Tereza Corrá (SJCampos) 5.704

17º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 5.447

18º norival Pereira de Andrade (Paraisópolis) 5.205

19º Antônio Otávio de Faria (nati vidade da Serra) 4.993

20º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 4.941

21º Sideval Renó da Costa (Monteiro Lobato) 4.605

22º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 4.541

23º Ednei Benedito Oliveira Braz (nati vidade da Serra) 4.517

24º noé Araujo (Paraibuna) 4.368

25º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 4.312

26º Abel Pereira dos Santos (Cachoeira de Minas) 4.254

27º Pedro Agosti nho de Oliveira (Paraibuna) 4.230

28º José Carlos dos Santos (SJCampos) 3.877

29º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 3.854

30º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 3.797

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 90.660

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 61.955

3º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 46.830

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 37.561

5º Igor Alfred Tzchizik (Paraibuna) 34.444

6º Angel Guillem Molliner (Jacareí) 31.661

7º Alexandre Racz (Caçapava) 30.480

8º Eduardo Mendes (nati vidade da Serra) 30.103

9º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 28.763

10º José Edvar Simões (Jambeiro) 27.657

11º Mário Moreira (SJCampos) 25.019

12º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 20.119

13º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 19.687

14º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 19.385

15º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 19.301

16º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 18.455

17º José Albano dos Santos (Jambeiro) 17.680

18º Rogério Miguel (Santa Branca) 17.358

19º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 17.221

20º Celso Borsoi Berti  (Caçapava) 17.045

21º Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 16.264

22º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 14.843

23º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 14.742

24º Sidônio Filipe de Andrade (SJCampos) 13.810

25º César Fernandes (Igaratá) 12.537

26º José Francisco nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 12.335

27º Antônio Carlos nahime (Caçapava) 12.246

28º José Galvão de Carvalho (SJCampos) 12.016

29º José Paulo de Souza (Igaratá) 11.734

30º José Rubens Alves (SJCampos) 11.615
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